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A tragédia Hamlet, de William Shakespeare, permanece como uma das obras mais 

complexas e enigmáticas da literatura, sendo ao mesmo tempo popular e atemporal, 

espelhando dilemas universais da condição humana, renovando-se dialeticamente a novas 

interpretações. Esta pesquisa buscou compreendê-la em uma perspectiva interdisciplinar, 

articulando história, filosofia, literatura, arte e psicologia, com ênfase na filosofia trágica 

de Friedrich Nietzsche, aproximando a peça dos conceitos de apolíneo e dionisíaco 

expostos em O Nascimento da Tragédia. O problema da pesquisa questiona se é possível 

compreender Hamlet como expressão de uma figura dionisíaca e, a partir da filosofia 

estética de Nietzsche, identificar na tragédia shakespeariana a manifestação do sublime 

trágico. A justificativa reside na relevância de aproximar filosofia e literatura em um 

diálogo crítico, explorando dimensões históricas, mitológicas, estéticas e existenciais da 

obra. Metodologicamente, o estudo se apresenta como uma pesquisa qualitativa de caráter 

bibliográfico, abordando uma leitura hermenêutica e comparativa. Os resultados 

indicaram que Hamlet pode ser lido como uma figura dionisíaca, caracterizado por 

máscaras, contradições e ambiguidades, onde o trágico não se define na catarse 

aristotélica, mas se revela através da tragédia, do sublime. Conclui-se, portanto, que a 

pesquisa atingiu seu objetivo ao estabelecer um diálogo entre o filósofo Nietzsche e o 

escritor Shakespeare, ressaltando a atualidade filosófica de Hamlet e apontando caminhos 

para investigações futuras que explorem de modo interdisciplinar a relação entre tragédia, 

filosofia e História. 
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